
PROJETO DE LEI Nº  837, DE 2008

Dá a denominação de Viaduto Benedito José Mendes ao viaduto situado no quilometro 24 da Rodovia Dom Pedro - SP65, em Igaratá.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Benedito José Mendes” o viaduto de entrada da cidade de Igaratá, localizado no km 24 da Rodovia Dom Pedro I – SP65, em Igaratá.

Artigo 2º -- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nascido em 11 de maio de 1922 na cidade de Campanha, localizada no sul de Minas Gerais, Benedito José Mendes foi o sexto dos 13 filhos de Alípio José Mendes e Maria Luiza Mendes, veio para o Estado de São Paulo com seus pais na década de 40, fixando residência na cidade de Santo André.


Iniciou seus estudos na escola primária, tendo abandonado logo em seguida para trabalhar e contribuir na renda familiar.


Em 1950 mudou-se para o município de Igaratá, instalando-se como comerciante e, em 21 de dezembro de 1950, casou-se com Neide Aparecida Prianti, filha de comerciante de tradicional família daquela cidade, com quem teve 7 (sete) filhos.


Ainda nos anos 50, mudou sua atividade profissional para pecuarista, dedicando-se à criação de gado de corte e leiteiro, atividade esta que desempenhou até o final de sua vida.


Seu ingresso na política aconteceu em 1966, quando foi eleito vereador pela ARENA 2, para ocupar uma cadeira na Câmara Municipal de Igaratá. Naquela época exerceu seu cargo com muita garra e dedicação, lutando intensamente para a mudança da Sede da Cidade de Igaratá, que corria o risco de desaparecer definitivamente eis que submersa nas águas da represa Jaguari, em dezembro de 1969.


Em 1969 foi candidato novamente e reeleito para o cargo de Vereador na Câmara Municipal de Igaratá, instalada na nova sede do Município. Neste mandato seu trabalho, juntamente com o Executivo foi ainda mais árduo, tendo em vista que teria que trabalhar muito para conseguir recursos com o Governo do Estado de São Paulo para a reconstrução do município, oferecer a infra-estrutura necessária para a população igarataense.


Em 1972 foi novamente reeleito Vereador do Município de Igaratá, desta feita pelo MDB, continuando seu trabalho na reconstrução da cidade, dedicando-se ao compromisso de trabalhar pelo crescimento e desenvolvimento da cidade em benefício dos cidadãos.


Em 1976 e 1982, candidatou-se ao cargo de prefeito municipal, pelo MDB.


Exerceu todos os seus mandatos sem nenhum tipo de remuneração e quaiquer outros benefícios particulares, sempre capaz de aliar o discurso com a prática, tendo uma postura transparente e participativa, priorizando a tão almejada justiça social e uma sociedade verdadeiramente democrática.


Durante toda a sua vida teve como princípios o trabalho, a honra e a honestidade. Faleceu no município de Igaratá em 8 de agosto de 2008.

A presente lei visa, portanto, a prestar justa homenagem à figura do ilustre cidadão, homem de reputação imaculada, de sólidos valores morais e bem definidas posições ideológicas, cujo trabalho social era inerente à sua personalidade e o reconhecimento de seu trabalho é unânime junto à comunidade agraciada pela atuação referida na presente justificativa.

Todas essas razões justificam a presente propositura.

Sala das Sessões, em 18-12-2008

a)  Marco Bertaiolli - DEM
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